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RESUMO 

 

 

Esta monografia apresenta a pesquisa Corpo-fragmento-imagem: uma pesquisa poética a 

partir da fotografia e da montagem, em que se estabelece a construção e investigação de 

trabalho visual com o auxilio de uma fotógrafa na busca por enquadramentos e recortes do 

corpo, expondo em três séries fotográficas a montagem destas imagens fragmentadas. Ao 

longo da pesquisa, apresenta-se como se deram os processos de captura de imagem, de edição 

gráfica e da montagem para compor as séries As peles que me habitam, As partes que se 

cruzam e As partes que se moldam, que, em conjunto, constroem o trabalho visual fotográfico 

desta investigação artística. Neste caminho, permeado pelos conceitos de fragmento e 

montagem, colocam-se questões importantes como o enquadramento e a montagem das 

imagens escolhidas com o auxilio da fotógrafa:  é possível o corpo pesquisado, através de 

fragmentos deste, transforma-se em imagem? O enquadramento, recorte e configuração 

escolhidos com o auxilio da fotógrafa podem permitir um direcionamento da montagem 

visual do trabalho? Através da ajuda de uma profissional da área da fotografia e de seus 

equipamentos fotográficos busquei investigar as visualidades fotográficas a partir do corpo e 

se de fato o corpo pode transformar-se em imagem por meio de enquadramentos e da 

fragmentação.  

 

Palavras-chave: corpo, fragmento, série fotográfica, montagem.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 
 

This monograph presents the Body-fragment-image research: a poetic research from the 

photography and the assembly, in which the construction and investigation of visual work is 

established with the help of a photographer in the search for frames and cuts of the body, 

exposing in Three photographic series the assembly of these fragmented images. Throughout 

the research, it is presented as the processes of image capture, graphic editing and assembly to 

compose the series The skins that inhabit me, The intersecting parts and The molding parts, 

which together , Construct the photographic visual work of this artistic investigation. In this 

way, permeated by the concepts of fragment and montage, important questions such as the 

framing and the assembly of the chosen images with the help of the photographer are posed: 

is it possible that the body searched through fragments of this, becomes an image? Can the 

framing, trimming and configuration chosen with the help of the photographer allow the 

visual assembly of the work to be directed? Through the help of a professional in the field of 

photography and its photographic equipment I have sought to investigate the photographic 

visualities from the body and if in fact the body can transform itself into an image through 

framing and fragmentation. 

 

Keywords: body, fragment, photographic series, assembly.  
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INTRODUÇÃO  

 

Esta monografia apresenta a pesquisa Corpo-fragmento-imagem: uma pesquisa 

poética a partir da fotografia e da montagem, em que se estabelece a construção e 

investigação de trabalho visual com o auxilio de uma fotógrafa na busca por enquadramentos 

e recortes do corpo, a fim de torna-lo imagem.  

No primeiro capítulo, discorro sobre o corpo como suporte de explorações poéticas 

apresentando alguns de meus trabalhos práticos feitos durante a graduação, nos quais abordo a 

linguagem visual do corpo. Neste mesmo capítulo, são apontadas concepções teóricas de 

Jeudy (2002), que discorre sobre o corpo desmembrado em partes; Neves (2011), que 

apresenta a escrita fragmentária de Blanchot e Cattani (1995), que propõe diferentes noções 

de fragmento. Apresento, também, a importância do auxílio da fotógrafa para a obtenção dos 

fragmentos de imagens do corpo, mencionando brevemente como estes fragmentos são 

apresentados em conjunto em cada montagem.  

No próximo capítulo, é apresentado o processo de constituição do trabalho visual desta 

pesquisa, apontado as mudanças da investigação como também as hipóteses que perseguem a 

prática e a fundamentação teórica durante o percurso. Ainda neste capitulo, faço relações com 

o trabalho da artista Hannah Villiger (1951-1997), que em grande parte de sua vida artística, 

investigou seu próprio corpo por meio de uma câmera Polaroid.  Com a mesma proposta de 

exploração da captura e enquadramento corpóreo, apresento como o auxilio da fotógrafa 

proporcionou um olhar dirigido atento para a obtenção dos registros fragmentados do corpo. 

Ao longo da reflexão do segundo capítulo, faço referência ao livro de Moraes (2002) 

O Corpo Impossível e ao capítulo O corpo Fragmentado, expondo uma análise da 

fragmentação do corpo na arte moderna, relacionando meu trabalho, assim, às reflexões 

teóricas de Courtine e Vigarello (2011) e Kern (1995), com os processos poéticos dos artistas 

Hudinilson Jr, John Coplans e David Hockney, que trabalham com a imagem do corpo de 

forma fragmentária. 

Já no terceiro capítulo, são levantadas questões acerca das três séries fotográficas 

elaboradas nesta investigação, bem como sua montagem. Ao longo deste capítulo, apresento 

como se deram os processos de captura de imagem, de edição gráfica e da montagem para 

compor as séries As peles que me habitam, As partes que se cruzam e As partes que se 
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moldam que, em conjunto, constroem o trabalho visual fotográfico desta investigação 

artística. Neste caminho, permeado pelos conceitos de fragmento e montagem, colocam-se 

questões importantes como a inclusão de um profissional auxiliar para a obtenção das 

imagens fotográficas.  

No quarto e último capítulo, discorro sobre as noções de montagem e enquadramento e 

as relações entre obra e espaço expositivo. Para isto, discorro sobre o recurso de colagem 

cinematográfica de Amiel (2010), na qual estabeleço uma ponte entre a montagem visual do 

cinema e a montagem visual de cada série fotográfica. Citando artistas como Geneviève 

Cadieux e Robert Heinecken, reflito sobre a configuração da montagem para a apresentação 

poética de cada artista em espaço expositivo e urbano. 



 
 

 
 

 

1. O CORPO COMO OBJETO DE EXPLORAÇÕES POÉTICAS 

 

O texto, agora apresentado, nasce de uma investigação artística que tomou lugar em 

minha prática ao longo do Curso de Graduação em Artes Visuais ï Licenciatura na 

universidade Estadual do Rio Grande do Sul. Antes de adentrar no próprio trabalho artístico, 

gostaria de iniciar com o pensamento de Jeudy (2002), que discorre sobre a noção do corpo 

desmembrado em partes, uma imagem que me suscita diversas reflexões. Seus apontamentos 

nos levam a pensar que ñcada parte do corpo tomada em si mesma se constitui como olhar e 

torna-se id°ntica a uma faceò (p. 101). Ao tratar como objeto de arte o fragmento
1
 de um 

corpo separado, somos levados a pensar que ña parte possa ser tomada pelo todo, mas a vis«o 

do corpo desmembrado impõe o fato de que a parte é em si ï e já ï um todoò (JEUDY, 2002, 

p. 98). 

Contrapondo a afirmação feita por Jeudy (2002), Neves (2011, p. 61) nos impõe a 

seguinte d¼vida: ñpodemos ver o fragmento, qualquer que seja a sua natureza f²sica, como 

uma totalidade em si?ò. Ao encontrar a mesma d¼vida de Neves (2011) em minha pesquisa, 

relaciono as noções de corpo fragmentado com as concepções da exigência fragmentária de 

Blanchot
2
 que aborda o conceito de fragmento literário.  

Neves (2011) afirma que para Blanchot: 

[...] o fragmento nunca é uma totalidade fechada em si, mas parte de um todo 

perdido ou que nunca se chegou sequer a constituir. Esta escrita do fragmentário 

oscila sempre entre o todo e a parte, a presença e a ausência. Para além do intervalo 

que me separa do outro, o que está também aqui em jogo é a forma como a 

descontinuidade constitui a própria escrita, uma junção de fragmentos/frases e 

palavras (p. 66). 

O que se encontra em princípio na escrita fragmentária constituída por Blanchot são as 

relações entre elementos singulares, relações essas que atribuem ritmo e que, configurando 

novas possibilidades de sentido, mostram um todo. Tratando-se desta pesquisa, as relações 

estabelecidas entre as partes (fragmento fotográfico) estão ligadas à configuração da 

montagem das três séries fotográficas, o que evidencia a composição visual, apenas quando 

cada fragmento do corpo está relacionado a outro ou a outros na montagem.  

 

                                                           
1
 Segundo o dicionário Aulete Digital: pequena porção ou parte de um todo.  

2
 Maurice Blanchot (1907-2003) foi escritor, critico literário e intelectual francês.  

Disponível em: <https://es.wikipedia.org/wiki/Maurice_Blanchot>.  
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Neves (2011, p. 68) também nos diz que ña exigência fragmentária que Blanchot 

aplica à linguagem pode, [...], caracterizar também a representação do corpo, reconfigurado e 

reconsideradoò. Cito aqui estas definições porque, para mim, os fragmentos do corpo são o 

principal objeto de explorações poéticas desta pesquisa, investigados juntamente com o 

auxílio da fotógrafa Mayara Lima Breitembach.  

 

Pode-se pensar que a afirmação feita por Neves (2011) baseada na escrita de Blanchot, 

faz referência à maneira como são apresentadas e montadas as séries fotográficas. Expostas 

em conjunto em três montagens, cada registro fotográfico possuí sua condição de 

pertencimento e importância para determinado agrupamento. 

 

Faço o uso do critério de captura de fragmentos do meu corpo como gerador desta 

pesquisa, em que apresento em sua montagem uma parte específica do corpo que pode 

remeter à outra quando está disposta ao lado de outro registro fragmentado. Assim, a captura 

de cada imagem fotográfica e sua montagem posterior forma a principal individualidade da 

minha produção, pois, como diz Cattani (1995), ñtodo signo do corpo humano, por mais 

parcial, fragmentado que seja, nos faz inferir sua totalidade. [...] o detalhe significa o todo, 

investindo-o, no entanto, de uma carga espec²ficaò (p. 165).  

 

Minha pesquisa poética se inicia em 2013 quando começo a utilizar o corpo para 

produzir trabalhos, alguns mais voltados a apresentar seus fragmentos. São através de 

explorações visuais e com registros fotográficos que se originam os pedaços, recortes destas 

imagens. Deste corpo, proponho ocupar sua visualidade em imagem, o que ele pode oferecer 

como imagem corpórea de si mesmo.  

 

Neste caminho, Belting (2014) afirma que:  

 

A corporalização é o sentido mais importante da representação corporal, que 

ostentamos como imagem e levamos a cabo no nosso próprio corpo. Visto que o 

corpo é aqui apenas meio, desempenha o papel que lhe foi atribuído, 

independentemente de as imagens acentuarem, ou não, a sua corporalidade. 

(BELTING, 2014, p. 126).  

 

Através do auxílio de uma fotógrafa profissional e de seus equipamentos fotográficos, 

começo a registrar o meu corpo, capturando, recortando, e com isto criando novas imagens, 
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que apresentam sentidos múltiplos para o olhar do espectador, fazendo com que uma parte 

específica do corpo seja remetida à outra ou a outro alguém. 

 

A temática do corpo na maior parte das vezes esteve presente em meus trabalhos 

durante a graduação. Realizei vários trabalhos em que a visualidade corpórea me acompanhou 

em fotografias, desenhos, colagens digitais, fotomontagens e gravuras. Cito como um dos 

motivos que me levaram a esta pesquisa os registros fotográficos obtidos através da 

observação e captura do meu corpo no trabalho A desordem se cria no corpo, 2013, que 

serviu como a primeira experiência de exploração e aquisição de sentidos com o próprio 

corpo como objeto de estudo visual.  

 

 

Figura 1. Jéssica Pinheiro, A desordem se cria no corpo II (detalhe), 2013. 

 
          Fonte: Acervo pessoal. 

 

Neste trabalho (Figura 1), apresentei o que naquele determinado momento procurava 

entender como ñcorpo com desordemò, atrav®s de um conjunto de fotografias, constitu²do de 

uma s®rie de cinco montagens impressas, fazendo refer°ncia ¨ recente viv°ncia em ser m«e, 

percebendo e captando as mudanas em meu pr·prio corpo.  

A realização desta experiência prática de captação das imagens com a câmera do 

telefone celular demonstrou ser possível registrar o corpo, seja qual for o tipo de aparelho 

fotográfico utilizado. Constatou-se, porém, que o nível de detalhes que considerava 
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importantes não foram enfatizados no momento do registro, pelo fato da qualidade da câmera 

adotada.  

O aparelho fotográfico por mim manipulado durante esta experimentação do corpo 

permitiu a certo alcance registrar as ñdesordens
3
ò que havia pensado logo no ²nicio da 

pesquisa. No jogo de agrupamentos virtuais dos fragmentos obtidos, comecei a estabelecer 

critérios de aproximação entre as superfícies visuais do próprio corpo, unindo-as 

verticalmente e horizontalmente, mas não considerei esta uma regra para a leitura visual dos 

espectadores/colegas de turma. 

 

Outro trabalho, durante a graduação, foi a série de fotografias baseada na proposta de 

textos escritos sobre a pele, em que utilizei como referência teórica um ensaio intitulado O corpo 

como lugar de uma escrita, da psicanalista Izabel Joana Dal Pont, que contém a frase que escrevi 

sobre meu corpo: ñO corpo conquista o territ·rio invis²vel da alma. Da² o ato. Voc° n«o tem nada 

com aquilo. Est§ saturado de imagens, elas o sustentam e o substituem, voc° sonhaò 

(KRISTEVA, apud DAL PONT, 2008, p.1), escrito pela  filosofa Julia Kristeva
4
. Este trabalho 

(Figura 2 e 3) foi desenvolvido junto ao laboratório de informática que serviu de espaço para 

experimentação de diversas ferramentas disponíveis online, tendo o objetivo de desenvolver 

trabalhos práticos de criação em softwares livres. 

 

Belting (2014, p. 117) nos diz, no capítulo A imagem do corpo como imagem do homem: 

uma representação em crise, o seguinte: ñsempre que aparecem pessoas na imagem, 

representam-se corpos. Portanto, as imagens deste tipo tem um sentido metafórico: mostram 

corpos, mas significam pessoasò. Neste trabalho artístico, consegui abordar três meios com os 

quais me identifico muito na linguagem das artes visuais: o corpo como suporte, a escrita como 

linguagem visual e a fotografia como um recurso de registro.  

                                                           
3 
Segundo o dicionário Aurélio (2000): falta de ordem, desorganização. 

4
 Citação de KRISTEVA, Julia. As novas doenças da alma. Rio de Janeiro: Rocco, 2002. 
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Figura 2. Jéssica Pinheiro, Daí o ato I, 2014. 

 
                               Fonte: Acervo pessoal, 2014. 

 
 

 

Figura 3. Jéssica Pinheiro, Daí o ato II, 2014. 

 
                                              Fonte: Acervo pessoal, 2014. 
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A presença do corpo na minha trajetória também se faz evidente em um trabalho em que 

construi, apropriando-me da linguagem da colagem digital em 2014, uma série de três 

fotomontagens
5
, buscando analisar o gesto, a forma, as proporções, a simetria e propriamente a 

colagem. Uma das fotocolagens que produzi foi Sem título I, 2014 (Figura 4) que foi construída 

em um editor de imagens através de recortes de pedaços do corpo, continuando minha pesquisa a 

partir do corpo e suas múltiplas possibilidades.  

 

 

Figura 4. Jéssica Pinheiro, Sem título I, 2014. 

 
                                    Fonte: Acervo pessoal, 2014.  

 

 

                                                           
5
 Segundo a definição da Enciclopédia Itaú Cultural, o termo fotomontagem ñé genericamente empregado para 

designar a associação de duas ou mais imagens, ou fragmentos de imagens, com o propósito de gerar uma nova 

imagem. São diversos os processos capazes de gerar imagens desta forma. O mais simples deles é a colagem, 

que consiste na elaboração de uma composição tomando por base imagens positivas sobre papel, que podem ser 

apresentadas diretamente desta forma, como o fizeram os artistas dadaístas e surrealistas, ou ser reproduzida para 

gerar um negativo a partir do qual se produzirão ampliaçõesò. Disponível em: 

<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/>. 
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Pode-se notar que o meu trabalho poético atual faz parte de uma pequena trajetória 

acerca da temática do corpo. O atual processo conjunto à fotógrafa, tendo-a como auxiliadora 

da constituição dos fragmentos corporais teve seu início quando resolvi pela primeira vez 

arriscar-me a me registrar com o telefone celular, a fim de conseguir mostrar as 

trans(de)formações
6
 que cogitava  serem minhas futuras linhas de pesquisa para a monografia 

de conclusão de curso. Juntamente ao grupo de professores, durante a pré-banca do Trabalho 

de Conclusão de Curso, dei-me conta que este termo inventando por mim não condizia 

exatamente às imagens agora produzidas.  

Percebemos durante a pré-banca que a pesquisa tomava um novo rumo, passou a ser 

necessário falar sobre fragmentos de imagens do corpo construídos por duas pessoas, artista e 

fotógrafa, abordando como estes fragmentos seriam apresentados em conjunto. Neste sentido, 

precisava também pensar no ato da montagem das séries fotográficas, relacionando-as a 

artistas e teóricos que igualmente trabalham com esta abordagem em suas pesquisas.  

 

                                                           
6
 Trans(de)formações foi um termo criado por mim para caracterizar um conjunto de fotografias do próprio 

corpo em 2014.  



 
 

 
 

 

1.1 O PROCESSO EM RELATO 

 

As produções das imagens fotográficas que compõem minha pesquisa se dão através 

de parceria de trabalho com a fotógrafa May Lima e de seu aparelho fotográfico modelo 

Canon 70D, lente 24-105.  A fotógrafa, ao receber o convite para me auxiliar neste projeto de 

pesquisa, sentiu-se desafiada a algo novo, alegando se tratar de um projeto distinto ao seu 

campo de atuação profissional. Aceitando o convite, nos propusemos a um primeiro encontro 

para discussão e acertos de algumas combinações de trabalho. O que fiz primeiramente foi lhe 

apresentar brevemente o texto realizado na disciplina de Pesquisa em Arte, em que expliquei 

minha linha de pesquisa atual como, por exemplo, registar as ñmarcas pessoaisò e as 

ñtransforma»es do corpoò, de modo que estes registros n«o fossem reconhecíveis a um 

primeiro olhar. A proposta desde o ínicio foi conduzir a fotógrafa a pensar na ideia de 

trabalho coletivo, em que ambas dialogassem com o fator que motivou esta pesquisa: a 

visualidade fotográfica do corpo.  

 

Com o andamento da pesquisa, as questões desta foram-se adaptando a novos 

caminhos e me levando a alguns questionamentos: É possível o corpo pesquisado, através de 

fragmentos deste, transforma-se em imagem? O enquadramento, recorte e configuração 

escolhidos com o auxilio da fotógrafa podem permitir um direcionamento da montagem 

visual do trabalho?  

Através do auxílio de uma profissional da área da fotografia e de seus equipamentos 

fotográficos busco investigar as visualidades fotográficas a partir do corpo e se de fato o 

corpo pode transformar-se em imagem por meio de enquadramentos e da fragmentação.  

Aproximo este aspecto do trabalho à investigação da artista suíça Hannah Villiger 

(1951-1997), primeira referência artística abordada em pesquisas sobre o registro de um corpo 

fragmentado de que tive contato durante a disciplina de Poéticas do Processo. A artista 

explorou, em seu breve percurso artístico, fotografias, objetos, desenhos, estampas gráficas e 

conta com mais de cinquenta livros publicados.  

 

Villiger , no início da década de 1980, começa a explorar o seu próprio corpo por meio 

de uma câmara Polaroid, detendo-se em tirar fotografias de si mesma, principalmente após 
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seu isolamento, ocasionado pela tuberculose aos vinte e nove anos. Por mais de quinze anos, 

observou-se através da lente de uma câmera e, assim, reconheceu-se em sua própria 

identidade, criando, segundo as palavras da artista, em 1989, ñum pequeno jogo entre eu e 

euò
7
.  

 

Figura 5. Hannah Villiger, Arbeit / Work, 1982. 

 
                         Fonte: Catálogo Hannah Villiger, 2001.  

 

Envolvida em um diálogo solitário, ininterrupto com ela mesma, a artista acreditava 

enfaticamente no poder do corpo, em seu próprio corpo, dirigindo sua câmera Polaroid para 

suas extremidades que não podia alcançar, registrando-as em diferentes estados, de maneira 

que perdessem seu estado de corpo único. Segurando a câmera na mão e às vezes preza a 

boca, ñela circula em volta de seu corpo, que est§ nu a maior parte do tempo, e retrata 

segmentos selecionados que atribuem novas definições para as estruturas e os volumes do 

corpoò (VILLIGER
8
). 

A poética visual e individual de Villiger, que geralmente é apresentada em catálogos e 

exposição de forma agrupada é um dos materiais mais importantes para a compreensao do 

trabalho e seus contextos. Os blocos, como a artista nomeava-os, estão bem próximos de 

minha pesquisa de exploração a partir dos fragmentos, da fotografia e da montagem. Nesta 

                                                           
7
 Tradução minha. Disponível em: <http://hannahvilliger.com/>. 

8
 Tradução minha. Disponível em: < http://hannahvilliger.com/>. 
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pesquisa, busquei aproximar este agrupamento de imagens à noção de montagem visual, 

apropriando-me do espaço expositivo, dos registros fotográficos impressos e ampliados e do 

auxílio técnico da fotógrafa para obtenção das imagens.  

 

 

Figura 6. Hannah Villiger, Block XXXVIII, cat. 463, 1995/96. 

 
                                            Fonte: Catálogo Hannah Villiger, 2001.  

 

 

Seus ñblocos
9
ò, como chamava, desafiavam a l·gica org©nica do corpo humano e seu 

resultado são formas quebradas e separadas por um pequeno vazio que as une. Como vimos 

nas figuras 5, 6 e 7, seu ato único de fotografar buscando captar as partes mais remotas de seu 

corpo, do interior ao exterior ou com a ideia de atravessá-lo, vieram ao encontro da ideia que 

pretendia explorar sobre meu corpo, registrando-o em pedaços.  

A percepção sobre minha pesquisa poética com registros fotográficos impressos e os 

blocos criados por Villiger com suas fotografias nos apresentam um meio cauteloso de 

escolhas e processos. Ao pensar nos processos da artista, Hannah Villiger obtinha as 

fotografias após sua revelação instantânea típica da Polaroid, para, depois de observá-las e 

selecioná-las, ampliá-las em tamanhos grandes e com isso construir/montar as possíveis 

                                                           
9
 Segundo o dicion§rio Aulete online a palavra ñblocoò significa por«o s·lida ou volumosa de algo. J§ o 

conceito ñem blocoò significa em conjunto, como um todo único, sem particularizar. Disponível em: 

<http://www.aulete.com.br/bloco>.  
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composições visuais. As escolhas são os fatores a qual a composição visual se delimita, ou 

seja, se constrói nos insinuando uma ideia de todo no momento de montagem no espaço 

expositivo. Os processos, no meu caso, são todas as etapas de pesquisa até a materialização e 

construção da série fotográfica.  

 

Figura 7. Hannah Villiger, Block XXX, 1993/94. 

 
                                  Fonte: Centro Cultural Suíço

10
. 

 

 

A vivência tida por Villiger em sua vida como artista não procede de uma 

configuração linear, ño seu olhar ® ligado sobre si mesma, não é direcionado para fora de si 

mesmaò (VILLIGER
11

), portanto, o seu limite estava sempre situado por dois fatores: a 

câmera e o olhar sobre seu corpo. Entrando em contato com o trabalho de Villiger, pretendi 

intensificar a investigação e dar continuidade à pesquisa, propondo novamente colocar-me 

como instrumento de exploração visual tendo agora a ajuda de uma fotógrafa a fim de 

auxiliar-me na pesquisa para captar o processo de composição.  

Ao estabelecer com a fotógrafa um número de sessões para a finalização do trabalho, 

sendo no mínimo duas, nos propomos a ficar mantendo contato durante o processo de escrita 

e reflexão, para que, após a seleção de fragmentos captados, pudesse ser coletiva entre ambas 

as partes. As respectivas sessões fotográficas aconteceram nos dias 20 de setembro e dia 15 de 

novembro de 2016, em minha casa que serviu de estúdio para as explorações visuais do corpo, 

sendo que cada sessão durou em média uma hora e trinta minutos.  

                                                           
10

 Disponível em: <http://www.ccsparis.com/events/view/hannah-villiger-2>. 
11

 Tradução minha. Disponível em: <http://hannahvilliger.com/>. 
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Percebi que durante a experiência de estar trabalhando com uma auxiliar na 

visualização e captura dos fragmentos, foi na verdade como ñestar de olhos vendadosò no 

momento da sessão fotográfica. De acordo com Magno (2010), ños gestos tornam-se cada vez 

mais lentos e a relação com o tempo da fotografia expande-se. A presença da máquina suscita 

tensão e alimenta o suspense que aumenta a cada disparo, o resultado destas fotografias é 

eternamente desconhecidoò (MAGNO, 2010, p. 6). A impossibilidade de conseguir observar o 

que a fotógrafa havia conseguido enquadrar com a câmera a partir de algumas combinações 

prévias, estava longe da experiência individual feita anteriormente, mesmo sabendo que este 

era na verdade o trabalho de auxilio da fotógrafa: ver e registrar por mim o corpo.  Durante as 

duas sessões não consegui parar de pensar nas possibilidades de registro-imagem que um 

corpo nos proporciona ao aparelho de registro. A busca por premeditar qual seria a 

organização/configuração a estar diante da câmera de minha auxiliar, que a cada movimento 

de deslocamento em direção ao corpo em questão, fazia questionar-me sobre os resultados 

que este auxilio provocou. 

Dubois (2013) escreve em seu livro Fotografia e Cinema
12

 a seguinte constatação: 

ñqualquer que seja a opera«o, se trata de abrir um pequeno ret©ngulo unit§rio e fechado da 

imagem foto simples [...] de ampliar o campo do registro, de variar, de multiplicar, de 

reorganizar a vis«oò (p. 173). E foi através desta nova experiência de ter uma fotógrafa como 

auxiliar visual que comecei a pensar outras possibilidades de registro do corpo em fragmento 

a partir das possibilidades já exploradas anteriormente com a câmera de registro. A escolha 

por dividir o trabalho de seleção dos enquadramentos com a fotógrafa surgiu quando constatei 

não ser possível conduzir sozinha a captura das imagens do próprio corpo.  

Ao permitir que a fotógrafa auxiliasse durante as sessões de registro, permiti que ela 

ocupasse o lugar de registro, recorte e configuração. Somente assim poderia ampliar o campo 

poético da fragmentação do corpo que já havia sido explorado anteriormente.   

                                                           
12

 Tradução minha do espanhol.  
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    Figura 8. Primeira sessão fotográfica / fotografia XX, 2016. 

 
                  Fonte: May Lima. 

 

 

 

A figura 8 exemplifica a sensa«o mencionada de ñestar de olhos vendadosò diante da 

câmera fotográfica. Podemos perceber que a imagem recebida após a primeira sessão, cria um 

enquadramento
13

 bem próximo ao meu rosto, mas, assim como uma lâmina, ela o corta por 

completo do restante da superfície visível do corpo. O que poderia estar em evidência nesta 

fotografia a partir de algumas instruções passadas para a fotógrafa que auxiliou os registros? 

Qual foi o critério estabelecido para determinado enquadramento? Estes foram 

questionamentos feitos por mim durante os primeiros registros da primeira sessão fotográfica. 

Após este momento, contudo, propus-me a não me questionar e não questionar a fotógrafa 

assistente durante a sessão fotográfica, com o objetivo de analisar, posteriormente, cada 

fotografia para assim assumir a tarefa de recortá-la, enquadrando novamente o registro.  

 

[...] assim que me sinto observado pela lente, tudo muda: eu considero-me num 

processo de ´pose`, instantaneamente crio outro corpo para mim, transformo-me 

progressivamente em imagem. (é) ê frente da lente, eu sou ao mesmo tempo: 

aquele que penso que sou, aquele que pretendo que os outros pensem que sou, 

aquele que o fotógrafo pensa que sou e aquele que o fotógrafo faz uso para exibir a 

sua arte. (MAGNO, 2010, p. 5).  

 

Podemos, assim observar, na figura 9 o registro da fotógrafa, já recortado 

virtualmente. Percebe-se que o corpo, após o enquadramento feito, submete-se novamente à 

navalha da seleção de recorte e corta-se a imagem novamente. O resultado é um fragmento do 
                                                           
13

 No capitulo três discorro sobre os enquadramentos a partir do ato fotográfico da fotógrafa, seguindo a noção 

de Dubois (1993).  



25 
 

 
 

corpo, um pedaço, que pode ser meu ou seu, ou de alguém que desconhecemos. Ele já não 

apresenta mais identidade. O corpo molda-se agora como imagem a partir do momento da 

montagem no espaço expositivo.  

Vale ressaltar que este fragmento não se configura como trabalho poético e visual 

individualmente de seu conjunto. O trabalho visual é apresentado em três montagens coletivas 

de fragmentos. 

 

Figura 9. Primeira sessão fotográfica, fragmento XX, 2016. 

 
                           Fonte: May Lima. 
 

 

A tarefa de enquadramento das fotografias nesta pesquisa baseou-se no auxílio da 

fotógrafa May Lima e segundo as palavras de Jeudy (2002), este processo pode ser 

considerado uma espécie de moldura, limite, visto que:  

 

 

[...] as imagens que construímos dos demais entram, também elas, em uma moldura, 

como se nossas representações mentais não pudessem se manifestar sem tais limites 

sem essa configuração implícita do retângulo ou do quadrado, dentro dos quais vem 

se registrar os rostos ou os corpos. O enquadramento seria, então, uma maneira 

tradicional e preponderante de fazer do corpo um objeto de arte (JEUDY, 2002, p. 

49). 
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O limite escolhido para a configura«o de todo o trabalho visual foi o quadrado, 

justamente por esta forma se encaixar perfeitamente em qualquer uma das posi»es e dire»es 

que pudesse ser montada. O quadril§tero, forma escolhida como suporte das impress»es das 

fotografias de cada s®rie, busca tamb®m selecionar o corpo e suas superf²cies de modo que 

abandone sua percep«o formal de um corpo, n«o sendo visto como ¼nico e inteiro.  

A primeira explora«o visual feita com os registros obtidos com a fot·grafa foi a 

Montagem I (figura 10), que foi montada digitalmente a partir das imagens da primeira sess«o 

fotogr§fica. Buscando criar um di§logo aberto entre as fotografias desta s®rie, acess²vel a 

poss²veis leituras a partir de cada fragmento, comeo a observar e selecionar as imagens para 

a composi«o com nove fotografias.  Ap·s a finaliza«o da primeira montagem digital, fiquei 

bastante satisfeita com o resultado, a composi«o agradou-me visualmente pelos tons de pele 

e pelas sequ°ncias de linhas curtas presentes, o que me motivou a explorar outras montagens 

com registros da mesma sess«o fotogr§fica.  

Nota-se que os fragmentos que comp»em esta montagem (figura 10) ainda cont®m em 

sua visualidade a evid°ncia das ñmarcas pessoaisò e ñtransforma»es do corpoò, pois esta 

sess«o foi realizada antes da pr®-banca ser feita, e, com ela, seguiu-se como sugest«o da banca 

um novo trajeto de pesquisa, mais voltado ¨s no»es de fragmento e montagem.  

Figura 10. Primeira sessão fotográfica / Montagem I, 2016. 

 
                                    Fonte: May Lima.  
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Outro aspecto que gostaria de salientar, referente ¨ primeira sess«o fotogr§fica, diz 

respeito a configura»es formais da fotografia, como por exemplo a exposi«o de luz e os 

limites do aparelho fotogr§fico. Apesar de ter aprovado o resultado final da montagem, ® 

percept²vel que algumas das imagens apresentam algum desfoque ou se mostrem iluminadas 

demais devido ¨ luz do ambiente no momento do registro. O fragmento XVI Figura 11 n«o 

entrou em nenhuma das montagens feitas para explora«o por apresentar um grande desfoque 

em seu fundo e tamb®m por conter uma parte escura do cen§rio utilizado para a sess«o 

fotogr§fica.  No cap²tulo O corpo, a fot·grafa e o ato fotogr§fico, passo a discorrer sobre esta 

distin«o entre superf²cie corporal e o ñfundoò, que consiste do cen§rio utilizado.  

 

Figura 11. Primeira sessão fotográfica, fragmento XVI, 2016. 

 
                                      Fonte: May Lima.  

 

Uma das primeiras preocupa»es da parte pr§tica desta pesquisa era o resultado final 

das imagens impressas, tanto impressas no Foam board
14
, quanto as que comp»em o processo 

desta monografia. A partir de uma experi°ncia ruim de impress«o de todas as imagens da 

primeira sess«o fotogr§fica com a fot·grafa, alterando totalmente a cor das fotografias 

entregues em arquivo digital, decidi dedicar-me a pensar quais seriam as possibilidades mais 

adequadas de impress«o das fotografias. 

                                                           
14

 Tipo de material muito leve e de alta qualidade, uma espécie de espuma compacta, confeccionado em placas, 

comumente utilizado na apresentação de trabalhos artísticos .  



 
 

 
 

 

2. O CORPO FRAGMENTADO  

 

Nas representações do corpo na arte, nos deparamos intensamente com corpos 

apresentados em partes. A partir dos anos 1840-1860, ña fotografia inaugura uma s®rie de 

muta»es t®cnicas que ainda est«o se desenvolvendo e abalam a rela«o ao corpoò 

(COURTINE e VIGARELLO, 2011, p. 541). A inserção da fotografia na arte de imediato 

transformou a pose, tornando-a mais natural e também permitindo apreensões mais 

complicadas, como o isolamento de detalhes, possibilitando fotografar o plano geral da cena.  

Courtine e Vigarello (2011) discorrem sobre os novos modos de representação 

surgidos com a cronofotografia
15

 e com o nascimento do cinema: ñuma nova l·gica de 

representação fragmenta a figura que vai quase de imediato ser recomposta em um contínuo 

de formas em movimento [...] de agora em diante, não há mais substância, mas fragmentos e 

sequ°nciasò (p. 542). Podemos observar este processo de perda de unidade com maior 

frequ°ncia no s®culo XX, em que ño corpo deforma-se, multiplica-se, fragmenta-se e, assim, 

abre-se a m¼ltiplos significadosò (CATTANI
16

, 2011). Kern (1995) por sua vez coloca que ño 

corpo: às vezes inteiro, às vezes em pedaços, às vezes significado por seus indícios [...]. 

Pedaços do corpo, pedaços do corpo da imagem. A totalidade nascerá dos 

fragmentos?ò(KERN, 1995, p. 187).  

Neste capitulo, faço referência ao livro de Moraes (2002) O Corpo Impossível, que 

apresenta no capítulo III O corpo fragmentado, uma análise da fragmentação do corpo na arte 

moderna, relacionando meu trabalho, assim, à reflexão teórica desta autora, bem como de 

outros autores, com os processos poéticos de artistas que trabalham com a imagem do corpo 

de forma fragmentária. Moraes (2002), no início do capítulo, faz referência ao fragmentar, 

decompor e dispersar que são as palavras que se encontram na base da defini«o do ñesp²rito 

modernoò escrito por McFarlane (1989), apontando a situa«o da Europa durante a d®cada de 

1870 e o início da Segunda Guerra Mundial.  

 

 

                                                           
15

 Cronofotografia ® ñum meio de análise do movimento por meio de fotografias tiradas sucessivamente com 

intervalos iguais, que são exatamente as medidas que dão a ilusão de movimento e constituem o fundamento 

teórico do cinemaò. Disponível em: <https://almanaquepp.wordpress.com/2008/06/20/cronofotografia/>.  
16

 Disponível em: <http://fvcb.com.br/?p=268>. 
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Ainda acrescentando:  

[...] a ênfase recaiu sobre a fragmentação, o rompimento e a progressiva 

desintegração dos sistemas meticulosamente elaborados durante o século XIX: as 

leis gerais que diziam respeito a totalidade da vida, impedindo os comportamentos, 

dissolviam-se diante da dispersão que o mundo moderno apresentava 

(MCFARLANE, 1989 apud MORAES, 2002, p. 56). 

 

 

 

 Com isso, o período da arte moderna trouxe-nos vis²veis ñformas fraturadas [...] 

justaposições inesperadas, [...] e uma ironia trágica que caracterizam tantas outras obras do 

per²odoò (MORAES, 2002, p. 57).  Os artistas deste período diante do mundo aos pedaços 

fazem com que seus trabalhos apontem a atenção para o detalhe, para o que era insignificante 

e para o transitório e efêmero. O projeto da arte moderna era ñdestruir o corpo, decompor sua 

matéria, oferecê-lo tamb®m em pedaosò (MORAES, 2002, p. 60), apresentando a 

fragmentária visão do corpo.  

 

Moraes (2002) nos apresenta que os artistas modernos inauguraram uma problemática 

do corpo, pois assim como se interessavam pela anatomia humana, também estavam dispostos 

ao prazer de destruí-la em decomposições da imagem do corpo:  

 

Se o corpo pode ser tomado à unidade material mais imediata do homem, formando 

um todo através do qual o sujeito se compõe e se reconhece como individualidade, 

num mundo voltado para destruição das integridades ele tornou-se, por excelência o 

primeiro alvo a ser atacado (MORAES, 2002, p. 60).    

 

 

A autora, ao final de seu capítulo, salienta que ña anatomia moderna desrealizava por 

completo a forma humana, partindo de uma permanente recusa em fixá-lo segundo qualquer 

possibilidade est§vel ou consistenteò (MORAES, 2002, p.70). A fragmentação do corpo 

começou a ganhar força com a produção de trabalhos de diversos artistas como, por exemplo, 

as bonecas de Hans Bellmer (1902-1975) que reúnem em uma só figura uma modificação dos 

membros e ·rg«os visuais em complexas combina»es, buscando ñfazer coincidir com a 

imagem real e a imagem virtual de um corpoò (MORAES, 2002, p. 68). Com a extin«o das 

identidades corporais até então impostas para a arte, estas chegavam agora a seu grau zero. Os 

artistas precisavam reaprender a representar uma ñfigura que parecia ter perdido, por 

completo, sua silhuetaò (MORAES, 2002, p.70).  
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Nesta pesquisa, propus também reaprender a ver meu corpo, não somente pelo próprio 

olhar, mas também pelo olhar da fotógrafa e suas implicações e interferências. E se tratando 

da abordagem da linguagem fotográfica, esta é uma ação constante de artistas proveniente de 

razões variadas, com o propósito muitas vezes de ver-se através do aparelho, contestar-se em 

imagem, questionar sua aparência visual ou expor-se como objeto de arte.  

No meu caso, busquei seguir uma pesquisa voltada a explorações visuais da superfície 

corpórea em fragmentos, propondo não afirmar minha identidade em imagem, mas fazer 

despertar relações visuais e imaginárias do corpo fragmentado em cada uma das séries e 

montagens fotográficas.  

Com bastante influência em minha pesquisa pessoal sobre o corpo, o artista 

Hudinilson Jr. (1957-2013) propõe também uma relação estreita com a máquina, que no seu 

caso é a fotocopiadora. Artista multimídia e um dos pioneiros da arte Xerox no Brasil, 

Hudinilson Jr. tornou-se reconhecido nos anos 1980, especialmente com a série de fotografias 

intitulada Exercícios de Me Ver, em que retratou a si mesmo simulando um ato sexual com 

uma fotocopiadora. Esta série fotográfica consiste em fragmentos do corpo nu do artista, 

fragmentos esses que foram expostos sobre a máquina, pelo artista, na intenção de fotocopiar-

se. 

Figura 12. Hudinilson Jr, Exerc²cio de me ver, 1980.  

 
                                Fonte: FVCB

17
. 

 

                                                           
17
 Dispon²vel em: <http://fvcb.com.br/?p=6365>. 
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Rodeado por um contexto de ditadura militar, Hudinilson busca pela liberdade 

corp·rea, e seus trabalhos vem como um modo de reagir aos impedimentos 

determinados pelo sistema vigente. Para isso, exp»e aquilo que devia ser 

resguardado, sendo a exibi«o do pr·prio corpo ou a fragmenta«o do pr·prio corpo, 

que funcionam como uma aten«o sobre esses limites num momento em que a 

liberdade de express«o estava comprometida. Tamb®m, a pr·pria m§quina fotoc·pia, 

rec®m chegada ao Brasil 1970, proporcionou ao artista uma t®cnica altamente 

tecnol·gica para a ®poca (TRAUGOTT, 2013, p. 29).  

 

Esta pesquisa Corpo-fragmento-imagem: uma pesquisa po®tica a partir da fotografia 

e da montagem estabelece-se a partir de diversas experi°ncias po®ticas com o corpo, 

reunindo-as e ressignificando-as nesta nova composi«o e montagem, que agora disp»e de 

outra pessoa para di§logos e registros, bem como a utiliza«o de uma c©mera externa, que 

pertence ¨ fot·grafa.  Assim como nos trabalhos de Hudinilson Jr., propus pensar tamb®m 

nesta exibi«o do pr·prio corpo, que passou de privada ¨ p¼blica, quando o trabalho se afirma 

na exposi«o para a defesa da monografia. Courtine e Vigarello (2011) nos prop»em uma 

reflex«o do que ® visto: ñ® necess§rio tamb®m levar em conta os efeitos a princ²pio graduais, 

mas depois acelerados, do deslocamento dos limites entre p¼blico e o privado e a substitui«o 

do privado pelo ²ntimoò (p. 557). Ap·s v§rios questionamentos sobre o que ® visto nos 

fragmentos escolhidos por mim e pela fot·grafa, conclu²mos que eles s«o corpos, superf²cie e 

objeto para explora»es po®ticas.  

A liberdade de atitudes para com o corpo, buscada por Hudinilson Jr. neste per²odo, 

ainda permanece na contemporaneidade, sendo bastante afirmada por artistas de diversas 

linguagens da arte. Nesta pesquisa, apoio-me em uma investiga«o fotogr§fica que tem como 

objeto a ser fotografado o corpo, mas n«o que este precise ser afirmado como uma busca por 

colocar em xeque comportamentos e identidades, como talvez fosse muito importante na 

d®cada de 1980 quando Hudinilson Jr. realiza seu trabalho. 

Segundo Salvetti (2009): 

[...] ® poss²vel supor nas imagens que Hudinilson n«o escolheu sistematicamente 

cada parte de seu corpo e cada posi«o exposta sobre a m§quina e nem planejou 

metodicamente cada um dos resultados, de modo que o processo construiu-se sob 

uma distra«o, embora tivesse como pressupostos dois pontos de grande aten«o. 

Um deles certamente ® o corpo (SALVETTI, 2009, grifo do autor). 

 

Um processo de ñdistra«oò, mais especificamente de n«o sistematizar metodicamente, 

milimetricamente cada enquadramento, ® explorado no momento da tomada da fotografia, 
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pois n«o ® poss²vel a delimita«o completa do corpo por parte da fot·grafa, nem por minha 

parte, na qual trabalhamos com hip·teses e resultados completamente diferentes. Penso que 

este processo tamb®m seja importante para analisar os fragmentos do corpo atrav®s de vis»es 

variadas.   

Figura 13. Hudinilson Jr., Exercícios de me ver II, 1982. 

 
                      Fonte: Galeria Jaqueline Martins

18
. 

 

 

De acordo com Salvetti (2009), o trabalho de Hudinilson Jr. filia-se a uma busca, 

bastante recorrente na arte contempor©nea, de subvers«o tem§tica e estrutural. Tal subvers«o 

apresenta-se na exposi«o do corpo nu, na fragmenta«o do corpo, na repeti«o das imagens e 

na t®cnica pouco convencional.  

O mesmo processo de aux²lio acontece nas fotografias do artista John Coplans (1920-

2003) que utiliza seu corpo para representar-se explorando autorretratos ac®falos, que utiliza 

para esta a«o uma c©mera de v²deo e um monitor para ver as partes de seu corpo. Uma vez 

que Coplans selecionava uma §rea, seu assistente captava a fotografia com filme 

positivo/negativo Polaroid, que posteriormente eram impressas em grande escala. John 

Coplans necessitava da ajuda de seu assistente para obter as imagens que gostaria de seu 

corpo. Nesta pesquisa, busco seguir esta l·gica: registrar o corpo a partir de fragmentos 

distintos com a ajuda de uma fot·grafa criando um agrupamento de imagens por escolhas 

pr·prias a partir dos enquadramentos.  

                                                           
18
 Dispon²vel em: <http://galeriajaquelinemartins.com.br/artistas/hudinilson-jr/>.  

 

http://galeriajaquelinemartins.com.br/artistas/hudinilson-jr/
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Na busca por retratar-se de modo que suscitasse um corpo universal, Coplans ñleva ¨s 

¼ltimas consequ°ncias o processo de deslocamento de uma identidade em prol de uma 

identidade coletivaò (FABRIS, 2004, p. 162). Os fragmentos fotografados pr·ximos do corpo 

do artista apresentam partes nem sempre coincidentes entre si, ñgerando uma sensa«o de 

incompletude e de abertura, que pode ser considerada o equivalente simb·lico daquela 

indiferencia«o conscientemente procurada pelo artistaò (FABRIS, 2004, p. 162). Este 

processo que Coplans assume, fotografando cada fragmento bem pr·ximo ao corpo, foi o 

mesmo que eu havia pensado para colocar em pr§tica nesta pesquisa, tentando aproximar ao 

m§ximo o aparelho do corpo a ponto que este perdesse por completo a nitidez e figura«o. 

Com a pesquisa em andamento, contudo, surgiram novas possibilidades de montagem digital, 

bem como no espao expositivo da galeria, o que fez com que abandonasse a ideia de 

desconsiderar a figura«o oferecida pelo fragmento corp·reo.  

 

Figura 14. John Coplans, Cotovelo, 2000. 

 
                        Fonte: Nordenhake

19
. 

 

 

Para Manchester (2000): 

A fragmentação de um corpo masculino em envelhecimento com superfície 

texturizada, anónimo e não definido por sua identidade, Coplans subverte a 

representação tradicional de autorretratos a histórica do corpo na fotografia 

(MANCHESTER, 2000
20

). 

 

                                                           
19
 Dispon²vel em: <http://www.nordenhake.com/php/artistsExhibitions.php?id=17>.  

20
 Tradução minha. Disponível em: <http://www.tate.org.uk/art/artworks/coplans-self-portrait-torso-front-

p11672/text-summary>.  

http://www.nordenhake.com/php/artistsExhibitions.php?id=17
http://www.tate.org.uk/art/artworks/coplans-self-portrait-torso-front-p11672/text-summary
http://www.tate.org.uk/art/artworks/coplans-self-portrait-torso-front-p11672/text-summary
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Coplans determina-se a evitar qualquer tipo ou gesto que possa comunicar uma 

mensagem familiar. Ao contrário, ele se concentra em propriedades físicas mais ambíguas em 

que imprime visualmente as suas fotografias. 

Fabris (2004, p. 116) diz que: 

[...] a pose é considerada por Barthes como um dispositivo dotado de um significado 

ulterior, visto proporcionar a fabricação instantânea de um outro corpo, a 

autotransformação do sujeito em imagem, num movimento interativo com a 

objetiva.  

 

Nesta perspectiva, observou-se que durante as duas sessões fotográficas as autoras 

desta pesquisa estabelecem diálogos em intervalos de tempo para definir/delimitar quais 

seriam as poses que o corpo pode ser configurado diante da objetiva. Nota-se quer o recurso 

da pose favoreceu-nos na obtenção das imagens com certa ambiguidade.  

A figura 14, disposta acima, apresenta o díptico fotográfico Cotovelo, 2000, em que 

podemos perceber o fragmento de um membro superior do corpo do artista, ressaltando a 

superfície da pele já envelhecida. Podemos notar que o artista se articula e tenciona-se para 

apresentar uma determinada região do corpo.  Conforme Fabris (2004), a autorrepresentação 

assumida por Coplans ® conduzida por meio de duas decis»es visuais: ño enquadramento 

aproximado de fragmentos anatômicos, que tende, por vezes, à deformação; a montagem 

desses mesmos fragmentos, tanto em sentido vertical quando em sentido horizontalò (p. 159). 

Nesta pesquisa também fui conduzida a algumas decisões referentes à apresentação de cada 

fragmento corpóreo: o enquadramento inicial é gerenciado pela fotógrafa, que em seguida é 

assumido pela artista a ser enquadrado novamente através de recorte em arquivo digital. Após 

todos os registros fotográficos, são analisados separados do conjunto e passam por uma 

seleção. Os registros escolhidos para estarem em cada montagem são trabalhados no espaço a 

ocuparem seu devido lugar na montagem tanto em sentido vertical quando no horizontal.  

Para exemplificar este processo feito com todas as imagens de meu trabalho, propus, 

como exerc²cio, enquadrar ainda mais o fragmento Cotovelo, 2000, de John Coplans. 

Podemos perceber na figura 15 (detalhe) que a imagem recortada perde todo seu referencial 

ligado ao membro do corpo, n«o sendo poss²vel deduzir a um primeiro olhar que se trata de 

um brao.  
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Figura 15. Jessica Pinheiro a partir de John Coplans, Cotovelo (detalhe
21

), 2016. 

 
                                                Fonte: Acervo pessoal. 

 

Este ® exatamente o objetivo de enquadrar ainda mais atrav®s de recorte digital o que 

se considera um pedao do corpo, sem que este precise ser identificado e nomeado a ser ótal 

coisaô em um corpo.  

Formando uma esp®cie de colcha de retalhos, as composi»es visuais feitas pelo artista 

David Hockney (1937-) atrav®s de um n¼mero variado de fotografias de um mesmo assunto, 

capturadas em ©ngulos e distancias diferentes, tamb®m fazem parte das refer°ncias art²sticas 

desta pesquisa. A composi«o visual do artista David Hockney, buscando fotografar toda a 

cena a partir de diferentes perspectivas, decorre-se desde 1967, quando adquire sua primeira 

c©mera 35 mm e acidentalmente descobre em seu atelier sua futura pesquisa visual com 

registros:  

Ele estava trabalhando em uma pintura em uma sala de estar no terrao em Los 

Angeles. Ele tirou fotografias Polaroid da sala de estar e colou-os em conjunto, sem 

inten«o para que eles sejam uma composi«o por conta pr·pria. Ao olhar para a 

composi«o final, ele percebeu que criou uma narrativa, como se o espectador estava 

se movendo atrav®s do quarto. Ele comeou a trabalhar cada vez mais com a 

fotografia depois desta descoberta e at® parou de pintar por um per²odo de tempo 

para prosseguir exclusivamente este novo estilo de fotografia. (ARTVUE, 2015
22
) 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
21

 Detalhe manipulado pela autora. 
22

 Tradução minha. Disponível em: <https://artvue.net/2015/11/15/david-hockney-still-life-blue-guitar-4th-april-

1982/>. 
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Figura 16. David Hockney, Celiaôs Children, 1982.  

 
                                                     Fonte: David Hockney

23
. 

 

 

 

Observa-se na obra CeliaËs Children, de 1982, que o artista, a partir de m¼ltiplos 

registros, constr·i uma cena atrav®s de variados fragmentos. Este recurso utilizado por 

Hockney transformou totalmente a percep«o pr·pria de composi«o, possibilitando n«o s· 

construir/ representar cenas, mas agora tamb®m fragmentar a cena, para que se abra espao ao 

recorte e a reordena«o do objeto de explora»es.  

 

A fotografia instantânea, descoberta na década de 1870 é outro motivo para a 

frequente exploração da imagem do corpo por meio de fragmentos, pois permitiu 

efeitos fortuitos, que provocavam ângulos estranhos e inusitados, imagens 

desfocadas, distorções dos objetos em primeiro plano, e aquilo que se considera que 

tenha surtido maior efeito: aparições inesperadas de cortes, partes e pedaços, de 

figuras fotografadas, que de repente numa falha de enquadramento deram origens 

aos fragmentos (RIBEIRO, 2009, p. 1117).  

                                                           
23

 Disponível em: <http://www.hockneypictures.com/>. 
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Para a autora Ribeiro (2009, p. 1020), o fragmento se constrói e faz parte de uma 

maneira completamente diferente, pois ño fragmento quebra, corta-se, separando-se 

totalmente do conjunto. Ao cindir sua relação com o todo, torna-se aut¹nomoò. Mas sua 

autonomia nesta pesquisa rompe-se no momento de manipulação e montagem. O que era 

registro fotográfico único e singular passa a fazer parte de um conjunto, uma série.  

Conforme Calabrese (1988 apud RIBEIRO, 2009, p.1020, p.1021), as características 

mais marcantes do fragmento são:  

[...] 1) quanto ao ato de quebrar; nele o inteiro está in absentia; 2) os confins do 

fragmento não são definidos e sim interrompidos; 3) é o recorte de uma coisa; a 

geometria de um fragmento é a de uma ruptura; 4) a análise da linha irregular da 

fronteira permite uma obra de re-construção/ re-constituição do todo pela via de 

hipóteses do sistema de pertença; 5) o fragmento não é explicado, ele explica de um 

jeito novo o mesmo sistema; 6) o fragmento torna-se ele próprio o sistema de 

renúncia à pressuposição da sua pertença a um sistema.  

 

Neste sentido, defende-se que a imagem do corpo fragmentado se configura numa 

representação composta de um índice poético que faz com que o fragmento se atualize por 

meio da sua noção de óestar inteiroô. A apresentação dos fragmentados em três montagens 

dispostas no espaço expositivo pode ser considerada como parte significante de um processo 

de descoberta do meu corpo em pedaços. 

Mostra-se a seguir na Figura 17, três fragmentos da Figura 16, de David Hockney, em 

que são visíveis apenas pedaços da obra. Nada é sugerido. Nenhuma cena se constrói. O 

mesmo acontece nas três séries fotográficas desta pesquisa, na qual se apresentam pedaços do 

corpo, sugerindo apenas uma forma quadrilátera.  
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Figura 17. Jéssica Pinheiro a partir de David Hockney, Celia´s Children (detalhes
24

), 1982. 

 
 

 
 

 
     Fonte: Acervo pessoal. 

 

Utilizado como abordagem, suporte de muitos artistas contemporâneos, o corpo apresentado 

coloca em evidência tudo o que é próprio do corpo, de seu conhecimento sensível e humano. 

Estes corpos não nos apresentam respostas, mas abordagens e questionamentos visuais 

sugerindo-nos uma alteração de nossa relação com o próprio corpo e com o corpo do outro, 

nos fazendo questionar ños paradigmas, o próprio conhecimento, as imposições sociais, 

culturais, étnicas e religiosas de padrões de beleza, de comportamento, de crenaò 

(ESQUIVEL, 2008, p. 2134).  

O corpo deve ser, na sua ótica, o fio condutor para a compreensão do humano, para 

interpretar todas as questões, desde as premências vitais, do dia-a-dia, até as ideias 

consideradas como as mais elevadas, mais complexas da reflexão filosófica. Por 

isso, o pensador indaga se ñat® hoje a filosofia de modo geral não terá sido apenas 

uma interpreta«o do corpo e uma m§ compreens«o do corpoò (NIETZSCHE, 2011 

apud BARRENECHEA, 2011, p. 8).  

                                                           
24

 Três detalhes manipulados  por mim.  



 
 

 
 

3. O CORPO, A FOTÓGRAFA E O ATO FOTOGRÁFICO  

 

A experiência de visualizar as fotos pela primeira vez foi única, apenas eu e os 

registros feitos pela fotógrafa. Eu não havia citado para a fotógrafa nenhuma instrução de 

como tratar ou manipular as fotos e ela, ocasionalmente, pensou da mesma maneira que eu, 

deixando-as em um primeiro momento ñcruasò, do modo como foram captadas, sem a 

necessidade de edição de imagem ou cortes. A observação de cada imagem previamente ao 

recorte foi indispensável, pois já no momento da observação prévia conseguia imaginar o 

possível enquadramento para cada fragmento.  

Ao pensar em cada fotografia e tê-las como parte integrante do meu processo poético 

de pesquisa, é possível relembrar como foi capturada pela fotógrafa, como ela foi imaginada 

por mim e como ela foi constituída como imagem fotográfica. Todos estes processos estão 

interligados, materializando as ideias em material fotográfico.  Essa captura das imagens 

corpóreas não foi feita aleatoriamente, ela foi pensada junto a mim e pré-concebida pela 

fotógrafa no momento de seu registro. As experiências, leituras e preferências da própria 

fotógrafa vão se somar ao resultado do que pretendo apresentar como processo poético.   

Dubois (1990) diz que uma fotografia deve ser considera uma imagem-ato, ñum 

verdadeiro ato ic¹nico óem siôò (p. 59) compreendendo-se com isso que esse ato não se limita 

apenas ao gesto da produção propriamente dita da imagem e seu gesto da "tomada", mas que 

inclui também o ato de sua recepção, sua contemplação.  

Dubois (1990), no capítulo O Ato fotográfico, nos diz que:  

[...] a fotografia, antes de qualquer outra consideração representativa, ante, mesmo 

de ser uma imagem que reproduz as aparências de um objeto, ou de uma pessoa ou 

de um espetáculo do mundo, é em primeiro lugar, essencialmente, da ordem da 

impressão, do traço, da marca e do registro. (DUBOIS, 1990, p. 61).  

 

 

Esta mensagem visual está atrelada tanto ao corpo quanto ao ato fotográfico, ficando 

evidente ao longo da primeira sessão fotográfica a timidez que senti ao me expor, posando 

pela primeira vez para a lente com o corpo despido para ser pesquisado e explorado pelo olhar 

da objetiva e da fotógrafa.  

O crítico Groys (2015) propõe relembrar que por muito tempo a função social da 

exposi«o foi firmemente fixada: ño artista produzia obras de arte que eram, ent«o, 

selecionadas e expostas pelo curador de uma exposição ou rejeitadas. O artista era 



40 
 

 
 

considerado um autor aut¹nomoò (p. 119). At® ent«o, o artista era considerado o produtor 

individual de criação/reflexão de sua arte, e só após a devida conclusão ou acabamento de 

uma ou um conjunto de obras, estas eram selecionadas e afirmadas por intermédio de um 

crítico dentro do campo da arte a integrarem o espaço de uma exposição.  Este processo 

estava totalmente fixado e dividido e as atribuições eram estas: o artista, responsável pela 

produção e o curador, pela seleção, o que ñsignificava que a cria«o era considerada prim§ria 

e a sele«o secund§riaò (GROYS, 2015, p. 119).  

Após este quase inacabável conflito entre artistas e curadores de arte, eis que a 

discussão chega a seu fim para que eles assumissem uma configuração completamente 

distinta da citada anteriormente. Groys (2015) nos cita o artista Marcel Duchamp como o 

responsável em selecionar uma obra (objeto cotidiano), apresentando-a como criação.  

 

Groys (2015, p.120) nos diz que: 

Desde Duchamp, produzir um objeto já não é suficiente para seu criador ser 

considerado artista. Deve-se também selecionar o objeto feito por alguém e para si 

mesmo e declará-lo obra de arte. Por conseguinte, desde Duchamp já não há mais 

qualquer diferença entre um objeto que alguém produz e um objeto produzido por 

outra pessoa ï ambos devem ser selecionados para serem considerados obras de arte.  

 

Com a inserção de Duchamp na história da arte, ñhoje em dia, um autor ® algu®m que 

seleciona, que autorizaò (GROYS, 2015, p.120), o que agora faz o artista ser curador de si 

mesmo, pois possui autonomia de selecionar sua própria produção artística.  

E foi exatamente a partir desta leitura de Groys (2015) que começo a pensar como se 

daria a seleção das imagens de cada série fotográfica desta pesquisa. Mas, antes disso, por um 

espaço de tempo, não prossegui em escrita, pois me prendi na importância da visualização das 

imagens para a reflexão do conjunto de fragmentos. 

Esta monografia encontra-se dividida pelas imagens de cada montagem, sendo elas: 

Montagem I, As peles que me habitam, As partes que se cruzam e As partes que se moldam. 

Somente as últimas três séries fotográficas compõem a exposição no espaço expositivo.  

A série As peles que me habitam, assim como as outras duas, construíram-se através 

dos enquadramentos da fotógrafa e recortes da artista, a fim de deixarem expostas apenas a 
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superfície plana do corpo, com suas texturas e relevos aparentes na imagem. E importa 

ressaltar que este processo de seleção de cada fragmento é posterior a sessão fotográfica, 

mesmo que os enquadramentos gerados pela fotógrafa sejam divididos a partir de 

determinadas áreas corpóreas. 
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Figura 18, Jéssica Pinheiro, As peles que me habitam, 2016. 
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A composição visual desta série sugere uma unidade de planificação, situando apenas 

algumas linhas suaves e certos relevos. Outro aspecto a ser ressaltado é a variação de 

tonalidades de peles que se encontra visível em cada fragmento.  

A segunda séria construída foi As partes que se cruzam Figura 19, que foram 

escolhidas a partir dos registros que são vistas mais de uma parte (membro) do corpo, se 

cruzando ou se sobrepondo em cada fragmento. A montagem é a junção de cruzamentos de 

pedaços que adaptam-se e moldam-se na captura fotográfica. Sua visualização sugere ligações 

entre as partes expostas diante da câmera. Contudo, não se concluem em uma única forma. 
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Figura 19, Jéssica Pinheiro, As partes que se cruzam, 2016. 
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A última série que foi montada em formato digital foi As partes que se moldam, que 

sugere relações corporais de partes distintas, partes estas que se moldam a partir da posição 

atual do corpo diante do equipamento fotográfico. Moldar-se sugere a modificação do corpo 

no momento do registro para torná-lo imagem. Após, volta-se a sua configuração postural.  

Esta série também estrutura-se entre o que é plano e o que é volumoso, entre o que é membro 

e o que é ósseo e entre o que é visível e entre o que é imaginado por parte do observador.  
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Figura 20, Jéssica Pinheiro, As partes que se moldam, 2016. 
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Seguindo o pensamento de Groys (2015) sobre a autoria e a importância da exposição 

individual do artista, expõe-se como resultado de pesquisa poética as três séries elaboradas 

através de experimentações variadas de registro do corpo, com o auxilio e captação das 

imagens pela fotógrafa, pois para o autor ñ[...] cada exposi«o individual ® o resultado de 

v§rios processos de decis«o, escolha e sele«o como esteò (p. 123), bem como  as várias 

etapas percorridas até a finalização de cada série fotográfica.  

Groys (2015) também nos diz que:  

[...] a práxis autoral, como funciona no contexto atual da arte, é cada vez mais como 

a de filmes, música e teatro. A autoria de um filme, de uma produção teatral ou de 

um concerto também é múltipla; ela é dividida entre escritores, compositores, 

diretores, atores, operadores de câmeras, condutores e vários outros participantes 

(GROYS, 2015, p. 124).  

O conceito de autoria múltipla direciona-se a análise, seleção e disposição no espaço 

de todos os aspectos da obra conforme uma ordem que é puramente privada, individual e 

subjetiva mas também ao seu aspecto de produção e uso de imagens pré prontas. Assim, o 

artista ou o curador tem a chance de demonstrar publicamente sua estratégia privada e 

autônoma de seleção. Nesta pesquisa, esta atribuição de curadoria direciona-se a minha 

escolha e ordenamento a partir dos enquadramentos fotográficos.  

 

 

 

 

 

 

 

 














